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Figura 4 – Potosi e Rio da Prata
Mapa fisiográfico da América Latina ilustra os acessos fluviais ao interior do continente. 
Quando da partida da expedição Sanábria, em 1550, era grande a preocupação espanhola 
com a proteção ao caminhos que levavam a “lãs montañas de plata de Potosi”. Por isso, 
entre as incumbências dos Sanábria constavam a construção de duas fortalezas para sua 
proteção: uma em Santa Catarina, outra nas margens do grande estuário.

Fonte: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo – FAU. Dis-
ponível em: http://www.usp.br/fau/antigo/pesquisa/1teses/gelpi/3map-ilus/index.html
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A Coroa portuguesa, por seu turno, nomeou Tomé de Souza como primei-
ro Governador Geral do Brasil, o qual, no mesmo ano de 1549, partiu de Lisboa 
comandando uma expedição com mais de mil homens para formar povoações 
na costa brasileira. Assim, a Coroa Espanhola insistiu para que os Sanabria ul-
timassem os preparativos de sua expedição a fim de impedirem os portugueses 
de povoar o litoral de Santa Catarina. Diante de tal urgência, três navios que já 
estavam prontos foram autorizados a partir: um patacho comandado por Juan 
de Salazar de Espinosa — no qual seguiu Doña Mencia Caldern y Sanabria e a 
maioria das donzelas; uma nau sob comando de Juan de Ovando e uma caravela 
comandada por Francisco Becerra — na qual seguiu o aventureiro alemão Hans 
Staden. Diego de Sanabria permaneceu na Espanha levantando fundos e pre-
parando seu navio, que se uniria à expedição no ponto combinado — a Ilha de 
Santa Catarina. Embora seu destino seja controverso, o fato é que nunca se reuniu 
à expedição e, portanto, nunca veio a tomar posse em Assunção. Assim, sob tutela 
de Doña Mencia, o comando da expedição coube ao experiente capitão mor da 
armada Juan de Salazar y Espinosa, fundador de Assunção. Em meados de abril 
de 1550, depois de muitos contratempos, os três navios partiram de Sanlúcar de 
Barrameda. O plano da viagem era reunir todos os navios na Ilha de Santa Cata-
rina dentro de quatro meses e, após reparos e reabastecimento, seguir viagem de 
mais cinco meses até Assunção (OBERMEIER, 2006).

A viagem — que seria de nove meses — tornou-se, porém, uma epopeia de 
cinco anos. Logo nos primeiros dias no mar, ventos contrários desviaram a expe-
dição para a Ilha de São Tomé, na Costa da Guiné. Na travessia do Atlântico, uma 
tempestade separou os três navios. Enquanto a caravela de Francisco Becerra chega-
va às costas do Brasil, o mau tempo segurou o patacho de Juan de Salazar na costa 
africana, onde sofreu o ataque de piratas franceses de La Rochelle. O momento foi 
particularmente tenso em razão das muitas mulheres a bordo. Depois de roubarem 
boa quantidade dos pertences, os piratas permitiram que os espanhóis seguissem 
viagem. Já o destino da nau de Juan de Ovando é controverso; naufragou ou regres-
sou à Espanha. Na primeira quinzena de dezembro de 1550, o patacho de Juan de 
Salazar finalmente chegou à ilha de Santa Catarina, onde encontrou a caravela de 
Francisco Becerra fundeada havia oito dias (MELLO, 2005).
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Figura 5 – Calcografia de Theodore de Bry 1592: Nesta cena, baseada no relato de Hans 
Staden, se veem simultaneamente diversas cenas da chegada da expedição Sanábria na Ilha 
de Santa Catarina. Ao fundo a Caravela de Francisco Becerra, Na boca da baía sul a chegada 
do Patacho de Juan de Salazar. Na ilha, fogueira acesa na primeira noite em torno da qual os 
homens da caravela comeram palmito. No continente em frente ao estreito a grande cruz de 
madeira onde se lia no tampo de um tonel: “Se vier por ventura aqui a armada de sua Majesta-
de, deem um tiro e terão recado”. Depois de disparado um tiro de falconete vê-se no canal do 
estreito, o encontro do batel espanhol com 5 canoas de nativos. Na proa de uma delas se vê o 
Cristão Juan Ferdinando, que lhes informa estarem em Jurumirim.

Os anos da expedição em Santa Catarina.

A escolha do litoral catarinense como local de encontro e ponto a ser fortifi-
cado pela expedição Sanabria merece aqui algumas observações de ordem geográfica 
e demográfica. De maneira geral, a característica essencial do litoral meridional do 
Brasil é a grande barreira da Serra do Mar, maciço montanhoso que se ergue a uma 
altitude contínua superior a mil metros, do Rio de Janeiro ao sul do Paraná. Ela 
constitui uma verdadeira muralha que separa, de maneira abrupta, a estreita baixada 
litorânea de São Paulo e Paraná de seu vasto planalto interior. Em Santa Catarina, 
a Serra do Mar apresenta um caráter muito diverso; deixa de apresentar esse caráter 
monolítico para ser cortada por caudalosos rios que correm para o Atlântico. Estes 
rios — Itapocu, Itajaí, Tijucas, Cubatão, Tubarão, Araranguá, Mampituba — for-
maram vales profundos, separados uns dos outros por cristas e picos montanhosos 
de até 1,5 mil metros de altitude. Do interior desses vales litorâneos, onde atingem 
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uma média de 900 metros de altitude, essas montanhas do leste catarinense mos-
tram-se gradativamente mais baixas à medida que se aproximam do litoral, onde 
terminam em pontais, penínsulas e ilhas. Ao sul da Ilha de Santa Catarina, a Serra 
do Mar aflora até Laguna, e o cabo de Santa Marta marca o seu ponto final.

Figura 6 – Morro do Cambirela: É na região da grande Florianópolis, nas serras do Ta-
buleiro e Anitápolis, que ocorrem as maiores altitudes destas serras do leste, com altitudes 
às vezes superiores a 1,2 mil metros. Quanto mais perto do mar, maior o impacto visual 
desses desníveis. O morro do Cambirela, em Palhoça, projeta diretamente seus 1.043 
metros de altitude sobre a faixa plana do litoral.

Fonte: <www.panoramio.com/photos/original/1321617.jpg>. Acesso em: 05 mar. 2012.
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Figura 7 – Farol de Santa Marta: localizado no cabo de mesmo nome, o Farol de Santa 
Marta marca o ponto final do afloramento da Serra do Mar. Na imagem vislumbra-se a pai-
sagem litorânea do extremo sul, dominada por dunas numa única e retilínea faixa de areia.

Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Farol_Santa_Marta_Brasil.jpg>. Acesso 
em: 05 mar. 2012.

Desaparecidas as endentações e articulações numerosas produzidas pela 
serra do Mar, desaparecem também os bons portos naturais que caracterizam a 
maior parte do litoral catarinense. Com exceção de Torres, onde despencam no 
mar os últimos contrafortes da Serra Geral, ao sul de laguna a paisagem litorânea 
é dominada por dunas numa única e retilínea faixa de areia, pontilhada de dunas 
e lagoas. E, nesse sentido, o litoral catarinense veio a se constituir num lugar es-
tratégico para todas as expedições que rumavam para o Rio do Prata.

Segundo relato de Hans Staden, quando chegaram à Ilha de Santa Catarina, 
os espanhóis encontraram, vivendo havia três anos entre os Carijós, um cristão de 
Bilbao. Seu nome era Juan Ferdinando e, a mando de Irala, viera de Assunção, por 
terra, até a Ilha, para convencer os Carijós a plantarem a mandioca necessária para 
abastecerem os navios de sua majestade que dela precisassem. Tal fato é o primeiro in-
dício de que os espanhóis já estavam bem cientes da importância estratégica do litoral 
de Santa Catarina para a conquista e colonização da bacia platina (MELLO, 2005).
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Figura 8 – Mais de mil quilômetros de um litoral reto e inóspito separam o abrigado 
litoral Catarinense do rio do Prata.

Fonte: <http://mwl.wikipedia.org/wiki/Fexeiro:South_America_satellite_plane.jpg>. 
Acesso em: 05 mar. 2012.
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Outra característica que tornava especialmente atrativo esse litoral era a 
própria presença dos Carijós. Segundo atestavam as informações contidas nas 
narrativas das primeiras expedições — de Caboto e Cabeza de Vaca —, esses 
indígenas eram amistosos e poderiam prover farto suprimento alimentar para 
as naus, uma vez que a prática da agricultura era usual entre eles. Além disso, os 
Guaranis — macrogrupo do qual os Carijós faziam parte — eram povos cami-
nhantes em busca constante da terra que lhes oferecesse sólida base alimentar e 
proporcionasse espaços de vivências e convivências para a manutenção e recria-
ção de suas práticas culturais. Pela mobilidade espacial, foram constituindo no 
seu universo de circulação um território simbólico, referenciado nas situações de 
contato e na formação de uma rede de parentesco (SCHADEN, 1974). Esses an-
tigos caminhos pré-ibéricos (peabirus) possibilitaram aos conquistadores adentrar 
o continente como já o haviam feito Aleixo Garcia e Cabeza de Vaca. Devido a 
esses fatores geográficos e demográficos, Assunção era relativamente mais acessível 
por terra do que por mar para qualquer europeu que partisse do litoral de Santa 
Catarina no século XVI78.

Compreende-se, portanto, a preocupação dos espanhóis em estabelece-
rem como objetivo da expedição Sanábria a construção de uma fortaleza no 
litoral catarinense. Contudo, ao chegar à Ilha, em dezembro de 1550, a expedi-
ção Sanábria não tinha mais condições de cumprir grande parte dos desígnios 
para os quais havia sido empreendida. Em primeiro lugar, das cinco embarca-
ções que deveriam partir da Espanha, apenas três de fato zarparam. A difícil 
travessia do oceano cobrou seu tributo e, das três embarcações que deveriam 
se reunir na Ilha de Santa Catarina, só duas chegaram. Mas esses não foram os 
únicos problemas.

Segundo Amilcar D’Avila Melo, “nesta altura a Ilha não era mais o paraíso 
da comida de outras épocas. Os ataques dos portugueses e de seus aliados tupis e 
as doenças haviam dizimado os carijós. Acutia era uma aldeia cujo número de ha-
bitantes não se comparava, por exemplo, a Aboçapecau do tempo de Caboto ou 
de Cabeza de Vaca” (MELLO, 2005, p.82). O próprio Juan de Salazar — chefe 
da expedição — descreveu um cenário nada promissor para a expedição: “agora 
há oitenta homens, quarenta mulheres donzelas e crianças e nenhum médico, 

78 Conforme demonstrou Franz Obermeier, as viagens por terra entre Assunção e o litoral 
brasileiro eram muito comuns no século XVI.
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nem cirurgião, nem barbeiro, nem remédios (nem os que trouxemos da Espa-
nha), cada dia seremos menos”79.

Em meio a essas dificuldades e aproveitando a partida de um grupo de in-
dígenas que haviam vindo do planalto visitar seus parentes, Salazar e Doña Mencia 
enviaram a Assunção o Capitão Saavedra com alguns soldados para dar notícia e pe-
dir que enviassem ao porto de San Gabriel, na boca do Rio do Prata, mantimentos 
para socorrer os colonos que viajariam por via marítima. Partindo em abril, o grupo 
— que tinha como intérprete o tal Juan Ferdinando — chegou a Assunção em agos-
to de 1551. Domingos Martínez de Irala, governador interino daquela província, 
suspendeu os preparativos para uma entrada na terra dos índios xarayes e despachou 
o Capitão Núfrio de Chaves até San Gabriel, onde supunha que Doña Mencia e os 
outros expedicionários estariam aguardando (MELLO, 2005).

Enquanto Saavedra seguia para o Paraguai, o patacho São Miguel — que 
fazia água pela quilha — afundou na baía de Santa Catarina. Fustigados pela 
fome, os espanhóis seguiram viagem até Laguna no único navio que lhes restara: 
a caravela de Francisco Becerra. Contudo, na entrada da barra de Laguna, a cara-
vela — último navio da expedição — também afundou. Enquanto isso, o socorro 
enviado por Assunção, depois de muito esperar na Boca do Prata, retornou sem 
notícias dos expedicionários. Estes, por sua vez, sem esperança de poder conti-
nuar a viagem por mar, tentaram se estabelecer em Laguna. Mas ali também as 
condições não eram favoráveis. Eis o relato contundente de Hans Staden:

Permanecemos dois anos ali, em meio a grandes perigos e passando 
fome. Tivemos que comer lagartos, ratazanas do campo e outros animais 
estranhos que podíamos encontrar, como caracóis que viviam entre as 
pedras e muitos outros bichos estranhos. Assim que receberam nossos 
presentes, os selvagens que nos davam alimentos fugiram para outros 
lugares, e como não podíamos confiar mais neles, não gostamos da ideia 
de permanecer ali para talvez morrer (MELLO, 2005, p. 83).

Sem poder contar com ajuda de Assunção, sem notícias do futuro gover-
nador Diego de Sanabria, a difícil situação enfrentada pelos sobreviventes em La-
guna tornou-se insustentável. Decididos a abandonar o local, mobilizando todos 

79 Endereçada ao Conselho das Índias na Espanha e datada em 1 de janeiro de 1552, esta 
carta foi mandada provavelmente com um mensageiro, usando uma canoa, a São Vicente e de 
lá num navio à Espanha. Uma copia dessa carta está transcrita do artigo de Franz Obermeier.
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os esforços e com ajuda dos índios, construíram um pequeno bergantim com os 
destroços da caravela de Becerra, a que deram o nome de “La Intrépida”. Uma 
vez terminada a embarcação, os sobreviventes da expedição zarparam em direção 
a São Francisco do Sul. Quando chegaram à baia da Babitonga, Doña Mencia 
decidiu mandar outro grupo de homens através do peabirú para Assunção para 
dar aviso do que havia sucedido até então. Comandado por Hernando de Salazar 
(não era parente de Juan de Salazar) e tendo como guia o conhecedor da língua 
indígena Alonso Vellido, o grupo chegou a Assunção em 24 de julho de 155280. 
Somente então os assuncenhos souberam das dificuldades que seus conterrâneos 
enfrentavam na costa catarinense. Mas, mesmo assim, o governo de Assunção 
nada podia fazer porque não havia navios no Paraguai para resgatar os expedicio-
nários (OBERMEIER, 2006).

Nesse meio tempo, em São Francisco do Sul, divergências e crescentes 
animosidades fizeram a expedição se dividir em dois grupos. Enquanto Doña 
Mencia ainda considerava possível realizar os compromissos assumidos perante o 
Imperador de construir um fortim no litoral catarinense, Juan de Salazar consi-
derava que a única opção era pedir ajuda aos portugueses de São Vicente. Além 
dessa falta de consenso quanto ao futuro, segundo Amilcar D´Ávila Melo, outras 
razões motivaram essa divisão:

Juan Salazar de Espinosa não se entendia com Hernando de Trejo, fidal-
go de Plasencia, com quem dividira o camarote na viagem transoceânica. 
Como ambos eram pretendentes de dona Maria, a filha mais velha de 
dona Mência, é possível que os ciúmes acentuassem a cizânia. Casando 
com dona Maria antes de janeiro de 1552, Hernando de Trejo acabou 
levando não apenas o coração da moça como também o interessante dote 
que o matrimônio lhe reservava: o cargo de aguazil-mor do Rio do Prata. 
Na disputa pelo poder, o capitão Salazar de Espinosa perdeu no amor e 
na política, pois o comando geral da expedição foi transferido para He-
nando de Trejo, que passou a ter dona Mencia como sogra e o adelantado 
Don Diego como cunhado (MELLO, 2005, p. 85).

80 Segundo Amilcar D’Ávila Melo, Alonso Ruiz Vellido, ou Bellido, que servia de tapejara 
e lengua nesta viagem, era veterano expedicionário de Cabeza de Vaca. Para fazer a travessia, 
o grupo subiu o rio Itapocu, galgou a Serra do Mar, atingiu o Ivaí e desceu o rio Paraná, de 
onde rumou para o oeste, até Assunção. MELLO, Amilcar D’Avila de. Expedições: Santa 
Catarina na Era dos descobrimentos geográficos. Florianópolis: Expressão, 2005. p. 85.
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Destituído por Doña Mencia do cargo de Capitão-Mor em favor de Her-
nando de Trejo, Juan de Salazar partiu junto com um pequeno grupo de soldados 
— entre os quais estava Hans Staden — para São Vicente a bordo de “La Intré-
pida”. O grupo naufragou perto de Itanhaém, em 25 de junho de 1553. Staden 
menciona o naufrágio em seu livro81, e Salazar escreve em sua carta: “Plugo a 
nuestro señor que me salbas se yo y doze soldados que taya comigo con solas las 
armas de alli” (OBERMEIER, 2006, p. 326).

Figura 9 – Calcografia de Theodore de Bry 1592. Nesta cena, baseada no relato de 
Hans Staden, se vê o naufrágio sofrido pelo Capitão Juan de Salazar e seus homens a ca-
minho de São Vicente. Embora a embarcação fosse um bergantim construído em Laguna, 
nela erroneamente está representada uma caravela europeia.

Fonte: <http://www.1st-art-gallery.com/Theodore-De-Bry/A-Shipwreck-Off-A-Barba-
rian-Coast.html>. Acesso em: 05 mar. 2012.

Chegando a São Vicente, Juan de Salazar e seus homens pediram ajuda aos 
portugueses. Como o Governador Geraldo Brasil, Tomé de Souza — que se en-
contrava em São Vicente desde 8 de fevereiro de 1553 — não tinha o menor in-

81 Após o naufrágio, Staden deixou o grupo dos espanhóis e foi mais tarde capturado como 
comandante de uma pequena fortaleza da ilha Santo Amaro pelos tupinambás. Os nove meses 
que viveu  entre eles foram relatados no seu célebre livro.
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teresse que os espanhóis se fixassem no litoral catarinense, razão pela qual empe-
nhou-se pessoalmente para que  o restante da expedição Sanábria fosse retirado da 
baia da Babitonga. Com apoio do Governador Geral, foi enviada a São Francisco 
uma caravela com ordens expressas de trazer para São Vicente o grupo comanda-
do por Henando de Trejo — entre os quais se encontravam 30 damas e donzelas 
sob tutela de Doña Mencia Calderón y Sanabria. (MELLO, 2005, p. 88).

Para persuadir os espanhóis a abandonar São Francisco, seguiu na caravela 
o jesuíta Leonardo Nunes82 com promessas de que o grupo teria em São Vicente 
todo o apoio para chegar, finalmente, a Assunção. Relutantes em abandonar a 
colônia recém- fundada, alguns colonos, liderados pelo piloto Juan Sánchez de 
Viscaya, recusaram-se a embarcar. Pressionado pelos portugueses, Hernando de 
Trejo exigiu o embarque de Viscaya, mas destacou sete soldados para guarnece-
rem a colônia recém-edificada. Citando uma carta do Padre Manuel da Nóbrega 
— datada de 15 de junho de 1553 — ao Padre Luis Gonçalves de Câmara, Franz 
Obermeier concluiu que o grupo de mulheres e Hernando de Trejo chegaram a 
São Vicente entre março e junho de 1553. (OBERMEIER, 2006, p. 327).

Nessa altura dos acontecimentos, a Corte espanhola, recebendo notícias do 
fracasso da expedição comandada por Salazar e considerando perdida a nau de Die-
go Sanabria, nomeou Martínez de Irala, que já detinha o poder de fato em Assun-
ção, o novo Adelantado do Rio do Prata. Terminava assim, de maneira patética, sem 
nunca ter começado, o mandato de Diego de Sanabria como 3º Adelantado do Rio 
do Prata. Enquanto isso, as agruras de sua expedição pareciam não ter fim.

Considerações Finais

Uma vez em São Vicente, muito cedo se manifestaram as rivalidades entre 
os súditos das duas Coroas Ibéricas. Durante a estadia — que durou 14 meses — 
os espanhóis “socorridos” foram proibidos de se comunicar com a Espanha e, ao 
mesmo tempo, impedidos de prosseguir viagem até o Paraguai. Uma carta que 
Doña Mencia enviara ao marquês de Mondéjar — relatando a situação ao Con-
selho das Indias — foi descoberta e queimada por ordem do Governador-Geral, 
Tomé de Souza (MELLO, 2005, p. 89). Para poder manter seu grupo, Doña 

82  Pela fantástica velocidade com que esse sacerdote se deslocava entre as suas aldeias, os ín-
dios o chamavam de Abaré Bebê – o padre voador. MELLO, Amilcar D’Avila de. Expedições: 
Santa Catarina na Era dos descobrimentos geográficos. Florianópolis: Expressão, 2005. p. 88.
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Mencia teve de contrair empréstimos junto aos representantes da Firma Schertz, 
de Antuérpia (OBERMEIER, 2006, p. 327). Segundo Amilcar D´Ávila Melo, 
foram contraídos empréstimos de 2 mil ducados de Rafael de Burgo e 200 duca-
dos de Pedro Rossel (MELLO, 2005, p. 89). Os mesmos representantes flamen-
gos facilitaram o embarque do sargento arcabuzeiro Ulrich Schmidel83 portando 
cartas destinadas ao Conselho das Indias, em um navio carregado de açúcar com 
destino à Europa.

Essas ações restritivas dos portugueses contra o grupo dos espanhóis 
eram fundadas em claras intenções geo-políticas. A partir da povoação de São 
Francisco do Sul, poderiam os espanhóis, a um só tempo, interligar o litoral a 
Assunção pelo peabiru e, ao mesmo tempo, garantir o abastecimento e reparo 
dos navios que seguiam ao Prata, por via marítima. A Corte Espanhola já sa-
bia da importância militar do litoral catarinense como ponto de escala para as 
viagens ao Prata, tanto que incumbiu os Sanabria de fortificar a região. Eram, 
portanto, justificáveis as preocupações do Governador Geral do Brasil e suas 
ações, a fim de inibir essa séria ameaça à influência portuguesa, no que viria a 
ser o sul do Brasil.

Outro ponto de conflito era a questão indígena. A maioria das narrativas 
sobre as expedições europeias em terras americanas foi construída sobre a su-
posição tácita de que os processos de aproximação, assimilação ou exclusão das 
populações indígenas pudessem ser dispostos de acordo com os propósitos dos 
colonizadores — que dispunham de logística, recursos humanos e culturais para 
protagonizar a aventura da conquista e colonização. Contudo, no século XVI, 
era praticamente impossível aos europeus levar a bom termo seus objetivos sem o 
suporte material da cultura indígena. Como os membros da expedição Sanábria 
puderam comprovar, entre as razões de seu fracasso estava o despovoamento da 
costa, em consequência da caça de escravos carijós por parte dos portugueses de 
São Vicente e seus aliados tupis. 

Estando em São Vicente, Juan de Salazar — que havia sido comandan-
te da expedição Sanábria — encaminhou requerimento aos capitães vicentinos 
Antonio de Oliveira e Brás Cubas, para que estes proibissem, naquela capitania, 

83 Ulrich Schmidel era um soldado veterano a serviço da Espanha, que havia participado 
da fundação de Buenos Aires em 1536.  Chegou a São Vicente, por terra, procedente de As-
sunção, em junho de 1553. O Livro com relato de suas aventuras encontra-se disponível em: 
<http://www.cervantesvirtual.com/servlet/SirveObras>.
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o comércio de escravos guaranis vassalos do rei espanhol. Para uma adequada 
compreensão das variáveis condicionantes do processo de conquista, deve-se sa-
lientar que, enquanto os espanhóis iniciaram sua base colonial na América atlân-
tica em terras guaranis, os portugueses ocuparam as terras dos Tupis. E, assim, as 
rivalidades entre as Coroas Ibéricas potencializaram as rivalidades entre os dois 
grupos ameríndios. Segundo relatou Salazar em suas cartas, os referidos capitães 
portugueses “ficaram muito bravos e me odeiam muito. Respondem que não 
conhecem outro Rei e senhor além do seu e que o Rio da Prata e o Paraguai é do 
Rei de Portugal”. Em outra carta, Salazar suplica ao rei espanhol para que “não 
fiquem esquecidos nesta terra onde a maior parte dos que nela vivem são malfei-
tores desterrados de Portugal”84.

Tão pronto chegaram à Europa as cartas com informações do que ocor-
ria na América, as Coroas ibéricas mutuamente se acusaram de gerar conflitos 
na região por elas disputada. João Rodrigues Correa, o embaixador português 
em Castela, foi instruído a reclamar das constantes invasões que os espanhóis de 
Assunção faziam no Brasil. Em 24 de novembro de 1555, a princesa de Castela 
escreveu ao rei dom João III queixando-se dos “maus tratos e opressões que o 
governador e outras justiças da costa do Brasil faziam a seus súditos, que iam e 
vinham do Rio do Prata”85.Obermeier também cita uma Real Cédula do Príncipe 
dom Felipe ao embaixador em Portugal para “que hablase al Rey com objeto de 
que se mandasse al Governador de San Vicente y Costa del Brasil que dejase ir 
a las províncias del Río de la Plata al Capitán Salazar y demás personas que se 
hallaban com Él” (OBERMEIER, 2006, p. 328).

A pressão da Corte espanhola sobre Portugal demorou a surtir efeito. Em 
meados de 1553, chegou a São Vicente o Genovês Bartolomé Justiniano. Era 
o emissário das Cédulas Reais com a nomeação de Domingo Martínez de Irala 

84 Juan Salazar escreveu duas cartas à Espanha: a primeira em 25 de junho de 1553, en-
dereçada ao príncipe, o futuro Felipe II, encarregado da administração das Indias; e outra, 
em 30 de junho de 1553, relatando as obstruções dos portugueses contra o grupo de es-
panhóis que tentaram, a partir de São Vicente, pegar o caminho de terra para Assunção. 
OBERMEIER, Franz. As relações entre o Brasil e a região do Rio de La  Plata no século 
XVI nos primeiros documentos sobre Assunção (Asunción) e Santa Catarina. JbLA Vol. 
43/2006. p. 327. Disponível em: <http://wwwgewi.uni-graz.at/jbla/JBLA_Band_43-2006/
jbla06_317_342.pdf>.
85 Carta da Princesa de Castela, pedindo ao Rei que mandasse ao Governador da Costa do 
Brasil que não vexasse os seus vassalos que, com sua licença, fossem ao Rio da Prata. Disponí-
vel em: <http://digitarq.dgarq.gov.pt/viewer?id=3780119>.
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e um salvo conduto emitido pelas autoridades lusitanas, para que ele pudesse 
transitar de São Vicente a Assunção sem embaraço. A partir de então, Bartolomé 
Justiniano e Juan de Salazar começaram a negociar com Tomé de Souza para 
viajar por terra ao Paraguai. Assim, depois de demoradas negociações, por volta 
de novembro de 1554, finalmente os espanhóis da expedição Sanábria puderam 
deixar São Vicente. Bartolomé Justiniano e o grupo de Juan de Salazar partiram 
por terra para o Paraguai. Tomaram parte nessa viagem, alem de dona Isabel de 
Contreras, viúva do capitão Becerra, com quem Salazar havia se casado, outros 
onze castelhanos e seis mulheres. Segundo Amilcar D’Ávila Melo, dos seis portu-
gueses que acompanhavam esse grupo, “conhecemos apenas os nomes dos irmãos 
Vicente e Cipriano de Goís e um tal de Gaete. Este último, tropeando sete vacas 
e um touro dos Goís até Assunção, deve ser considerado, com eles, o introdutor 
do gado vacum no Rio do Prata” (MELLO, 2005, p. 91).

Esse grupo chegou a Assunção em agosto de 1555. Salazar assumiu o pos-
to de tesoureiro e morreu em 1560. De Assunção, escreveu uma carta em 20 
de março de 1556, onde relatou uma emboscada que os portugueses planeja-
ram, instigando alguns índios tupis a matá-los depois que deixaram São Vicente. 
Tal não aconteceu por intervenção do padre Manuel da Nóbrega que, sabedor 
do atentado, exerceu sua influência sobre os índios impedindo sua consumação 
(OBERMEIER, 2006, p. 328).

Já o Grupo de liderado por Hernando de Trejo e sua sogra, Doña Mencia 
Calderón y Sanabria, retornou ao porto de São Francisco. Enquanto estavam em 
São Vicente, a colônia havia sido atacada e os sete homens que tinham ficado 
para guarnecê-la foram massacrados por índios tupis a mando dos portugueses. 
Ao mesmo tempo, o ataque dos tupis havia afugentado os Carijós. Sem os Ca-
rijós para ajudá-los, os espanhóis tentaram em vão reerguer a colônia. Ao fim de 
dez meses de infrutíferos trabalhos, decidiram abandonar a posição. Antes de 
partirem, porém, para se vingar de tantos trabalhos e vidas perdidas, Hernando 
de Trejo atraiu e massacrou muitos tupis. Uma descrição minuciosa desa travessia 
encontra-se na obra de Ruy Díaz de Gusman. Após o massacre, o grupo partiu 
para Assunção pelo caminho do Itapocu em setembro de 1555. Subiram a Serra 
do Mar, atravessaram os campos do planalto norte e chegaram ao rio Iguaçu, 
onde os guaranis os abasteceram de mantimentos necessários. Dali seguiram por 
“grandes planícies” até atingir o rio Ivaí. E, por volta de março de 1556, o grupo 
já se encontrava em Guairá, “onde chegaram com muitas índias e foram acolhidos 
pelo capitão García Rodríguez Vergara” (GUSMÁN, 1969, p. 37).
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A chegada a Assunção dos últimos remanescentes da expedição Sanábria 
deu novo ânimo àquela colônia espanhola. As poucas mulheres que conseguiram 
chegar certamente não impediram a miscigenação, e os “mancebos de la tierra” 
continuaram sendo a maioria da população paraguaia. Mas, a partir de sua che-
gada, pôde se formar um núcleo coeso de crioulos que viriam a constituir a elite 
hispânica dos futuros países platinos. A partir de Assunção, puderam os espanhóis 
retomar seu processo de colonização da bacia do Prata, que culminou, em 1580, 
com a refundação de Buenos Aires.

O abandono de São Francisco do Sul, porém, custou muito caro para os 
hispânicos. Hernando de Trejo chegou a ser preso por abandonar tão importante 
posição e por ter, com o massacre dos tupis, tornado praticamente impossível 
nova colonização espanhola na região. A partir de então, o caminho estava livre 
para a lenta expansão promovida pelos portugueses e seus tupis, sobre as terras 
pretensamente hispânicas e habitadas pelos guaranis no litoral catarinense e sul 
do Brasil. E, pelos próximos trezentos anos, essa região se converteria na principal 
fonte de tensão entre as coroas ibéricas em território americano. 
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